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RESUMO 

Baseando-se em estudos linguísticos sobre gêneros textuais, este trabalho tem como objetivo 

investigar e problematizar a emergência de novos gêneros, por meio da análise de três sites e de 

textos disponibilizados nesses espaços virtuais. Discute-se em que medida, com o advento da 

internet, houve ou não o surgimento de novos gêneros textuais. Para isso, foi feita uma análise de 

três sites distintos – um site jornalístico (Estadao.com.br), um site publicitário (Avon) e um site 

institucional (Universidade Estadual de Campinas: UNICAMP) – e dos gêneros textuais escolhidos 

nesses espaços – duas notícias (“Ela sabe cozinhar” e “Pesquisa demonstram que blogs melhoram o 

desempenho escolar”) e um anúncio publicitário (“Renew Clinical”). Observou-se que o suporte 

desempenha um papel importante para se definir o gênero textual, à medida que interfere tanto no 

modo de circulação quanto no modo de consumo dos gêneros e, consequentemente, em sua 

estabilização. Todavia, pôde-se notar que apenas a modificação do suporte, em relação aos textos 

analisados, não formou um novo gênero textual. 
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INTRODUÇÃO  

 

A internet é uma mídia aberta, descentralizada, dinâmica. Essa mídia contribuiu para 

interligar pessoas no mundo todo, diminuiu distâncias de tempo e espaço e reduziu 

consideravelmente o custo antigamente despendido com outros meios de comunicação. Além disso, 

o acesso às informações foi ampliado enormemente. Hoje os internautas conseguem ter acesso a 

informações de vários lugares do mundo em tempo real. Pereira e Moraes (2003, p. 1) afirmam que 

“a internet deve ser enquadrada dentro de uma nova definição de meio de comunicação que leve em 

conta o processo comunicativo no atual momento histórico-social”. Isso porque “a narratividade, as 

formas de produção e a lógica da rede, entre outras variáveis, representam singularidades do novo 

meio e não o desqualificam como tal” (idem).  

Há que se ressaltar, no entanto, que o acesso à internet pela sociedade brasileira ainda é 

muito restrito. Fala-se inclusive em uma exclusão digital, que acompanha a exclusão social. Em 

pesquisa recente feita pela Comissão Econômica para América Latina e do Caribe (CEPAL), 

vinculada à Organização das Nações Unidas (ONU), pôde-se perceber essa desigualdade: entre os 
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mais ricos, o uso da internet no Brasil é de 52,2%, enquanto entre os mais pobres, é de 1,7%
4
. Para 

minimizar a desigualdade de acesso à nova tecnologia, o Governo Federal executa e apóia uma série 

de ações de inclusão digital por meio de diversos programas e órgãos, como “Computador para 

Todos”, “Programa Banda Larga nas Escolas” e “Centros de Inclusão Digital”. Essa promoção do 

acesso à nova tecnologia ocorre porque no mundo contemporâneo cresce a cada dia a demanda em 

se dominar as técnicas necessárias de uso da internet em vários âmbitos da vida: seja escolar, 

profissional ou mesmo pessoal.  

A internet é uma mídia que utiliza sobremaneira a escrita. Marcuschi (2004, p. 2) comenta 

que, com as novas tecnologias digitais, nossa sociedade tornou-se “textualizada”, “passou para o 

plano da escrita”. Dessa forma, assim como é significativo o papel da linguagem nessa nova 

tecnologia, esta também provocou efeitos sobre a linguagem. Uma desses efeitos, que tem sido 

bastante discutido, é a emergência de novos gêneros textuais. Com o advento da nova tecnologia 

surgiram novos gêneros textuais? Como olhar para os gêneros textuais que surgiram nas últimas três 

décadas a partir dessa nova tecnologia, como o e-mail, chat, scrap, blog? Como olhar também para 

os gêneros comumente utilizados em nosso dia-a-dia e que agora também possuem sua versão 

eletrônica? Seriam apenas uma atualização de antigos gêneros textuais? Posto tais questões, este 

trabalho se propõe a problematizar a emergência de novos gêneros textuais, por meio da análise de 

três sites e de textos disponibilizados nesses espaços virtuais. Para isso, este trabalho foi dividido 

em mais três partes. Na primeira discute-se em que medida houve ou não a emersão de novos 

gêneros textuais. Na segunda parte, é feita uma análise de três sites distintos – um jornalístico 

(Estadao.com.br), um publicitário (Avon) e um institucional (Universidade Estadual de Campinas: 

UNICAMP) – e dos gêneros textuais escolhidos nesses espaços – duas notícias (“Ela sabe cozinhar” 

e “Pesquisa demonstram que blogs melhoram o desempenho escolar”) e um anúncio (“Renew 

Clinical”). Por fim, são apresentadas algumas considerações finais. 

 

A internet e a emersão de novos gêneros textuais 

 

A internet provocou mudanças na civilização contemporânea, como por exemplo, em 

relação à linguagem e à vida social (MARCUSCHI, 2004). Por ser extremamente versátil, essa nova 

tecnologia permitiu reunir em um só meio vários recursos como imagem, vídeo, texto, som. Em 

decorrência disso, circula um discurso sobre a emersão de novos gêneros textuais, os chamados 

gêneros virtuais ou digitais, fruto dessas novas possibilidades. Concomitante a esse discurso, há um 

segundo que afirma que, na realidade, não houve surgimento de novos gêneros textuais, mas apenas 
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uma atualização dos já existentes. Nesse sentido, o e-mail não seria nada mais que uma atualização 

de textos epistolares, como a carta e o bilhete.  

Analisando-se mais detalhadamente os gêneros digitais, pode-se perceber que, mesmo não 

sendo totalmente inéditos, eles têm propriedades particulares que os distinguem dos demais. Os 

gêneros textuais, para Marcuschi (2004, p. 6, grifos do autor), “são frutos de complexas relações 

entre um meio, um uso e a linguagem”. Nesse sentido, pode-se dizer que se mudou o meio (não é 

mais o papel, o rádio, o telefone, agora é uma rede de informações), o uso (o meio eletrônico 

possibilita novos práticas sociais com o texto escrito), e a linguagem (mais econômica, informal, 

com abreviações), ou seja, mudou-se a arquitetura utilizada na construção dos gêneros textuais. 

Logo, é inevitável não afirmar que se formaram novos gêneros.  

Estudar a definição de gênero também auxilia o entendimento da emergência de novos 

gêneros textuais. De acordo com Marcuschi (2004, p. 4), o gênero é um “texto concreto, situado 

histórica e socialmente, culturalmente sensível, recorrente, ‘relativamente estável’ do ponto de vista 

estilístico e composicional, segundo a visão bakhtiniana, servindo como instrumento comunicativo 

com propósitos específicos como forma de ação social”. Posto isso, o autor mesmo mostra a 

premência em se reconhecer que a nova tecnologia interfere nessas condições e, conseguintemente, 

faz com os gêneros gestados a partir da internet tenham uma natureza diversa da dos gêneros que já 

existiam. 

Na mesma direção em que discorre Marcuschi (2004), Costa (2005) afirma que o novo 

espaço, a internet, “possui novas formas de escrita e leitura com características específicas que 

provocam mutações no/do ler/escrever, as quais escapam à sucessividade canônica das ferramentas 

ou dos suportes de escrita tradicionais” (COSTA, 2005, p. 102). O autor mostra a especificidade dos 

textos que circulam na internet ao fazer uma análise enunciativa-discursiva da ferramenta, do 

suporte, dos dispositivos, da materialidade do código, do espaço enunciativo e da arquitetura 

hipertextual imbricadas na construção desses novos gêneros textuais. A partir dessa análise, o autor 

apresenta novas características lingüístico-discursivas e enunciativas que se configuraram para a 

emergência dos novos gêneros: “comunicações e organizações e construções textuais, cuja 

arquitetura (hiper)textual é sui generis” (COSTA, 2005, p. 3); “novas variedades de linguagem, 

expressas por uma escrita de plasticidade e heterogeneidade diferentes das tradicionais, e [que] 

provocam mudanças no ler/escrever” (COSTA, 2005, p. 4); “estratégias (meta) cognitivas diferentes 

das da leitura/escrita do texto-papel linear” (idem). 

Analisando gêneros textuais como e-mails, chats, scraps e blogs, por exemplo, pode-se 

perceber de forma mais evidente que se caracterizam como gêneros emergentes. No entanto, isso 

não é tão óbvio quando se analisa gêneros textuais, como o anúncio publicitário e a notícia, 

principalmente se tais textos disponíveis em rede se configuram como uma versão do texto 
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impresso, como é o caso dos textos analisados neste trabalho. O fato de se mudar o suporte permite 

com que se classifique esses textos como novos gêneros textuais? Mas afinal, o que é o suporte e 

qual sua influência na determinação de um gênero? 

Marcuschi (2008, p. 174) define suporte como “um lócus físico ou virtual com formato 

específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado como texto”. 

Diferente de suportes como faixa, quadro de avisos, muros, roupas, entre outros suportes, internet é 

“um suporte que alberga e conduz gêneros dos mais diversos formatos” (MARCUSCHI, 2008, p. 

186), no qual contém “todos os gêneros possíveis” (idem). Dada essa peculiaridade abrangente da 

internet, pode-se perguntar em que medida ela apenas aloca os diversos gêneros ou contribui para 

modificá-los.  

Costa (2005) argumenta que o suporte eletrônico desempenha um papel fundamental na 

emergência e na estabilização de um gênero, pois provoca mutações significativas do/no ler e 

escrever. Já Marcuschi (2008, p. 174), a respeito da importância do suporte, pontua: “Ele é 

imprescindível para que o gênero circule na sociedade e deve ter alguma influência na natureza do 

gênero suportado. Mas isso não significa que o suporte determine o gênero e sim que o gênero exige 

um suporte especial”. Analisando os textos “Ela sabe cozinhar”, “Pesquisa demonstram que blogs 

melhoram o desempenho escolar” e “Renew Clinical”, procurar-se-á, neste trabalho verificar em 

que medida há permanência ou modificações na constituição desses tipos de gêneros textuais, 

quando se muda o suporte em que eles são originariamente produzidos, posto que os textos 

analisados têm uma versão impressa e outra eletrônica. 

 

Um olhar para os sites 

 

Para a realização deste trabalho foram selecionados três sites de domínios discursivos 

diferentes. Entende-se, neste trabalho, domínio discursivo como “uma esfera da vida social ou 

institucional (...) na qual se dão práticas que organizam formas de comunicação e respectivas 

estratégias de compreensão” (MARCUSCHI, 2008, p. 194). É também compreendido que tais 

domínios “acarretam forma de ação, reflexão e avaliação social que determinam formatos textuais 

que em última instância desembocam na estabilização de gêneros textuais” (MARCUSCHI, 2008, 

p. 194). Os domínios discursivos escolhidos para serem analisados e os respectivos sites que os 

representam são: jornalístico (Estadão.com.br), publicitário (Avon) e institucional (UNICAMP). 

Primeiramente foi analisada a apresentação visual de cada um dos sites selecionados. Foram 

observados aspectos como: a função social que cada um desempenha; o balanceamento de 

informações na página; os recursos disponíveis aos leitores (imagem, vídeo, flash, pop-up, som 

etc.); as opções de acesso, navegação e os principais interlocutores, ou seja, a quem os sites se 
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voltam. Após essa seleção, em um segundo momento, foram escolhidos três gêneros textuais para 

análise no interior de cada site. Dessa forma, foram analisados uma notícia do Estadão.com.br (“Ela 

sabe cozinhar”), um anúncio publicitário da Avon (“Renew Clinical”) e uma notícia do Jornal da 

Unicamp (“Pesquisa demonstram que blogs melhoram o desempenho escolar”). Em relação a esses 

textos, foram investigados aspectos relacionados à linguagem empregada e às características de 

gênero em uma perspectiva bakhtiniana, quais sejam: “são tipos relativamente estáveis de 

enunciados presentes em cada esfera de troca: os gêneros possuem uma forma de composição, um 

plano composicional”; “além do plano composicional, distinguem-se pelo conteúdo temático e pelo 

estilo” (KOCH; ELIAS, 2007, p. 106). 

O primeiro site analisado, Estadao.com.br (Figura 1), pertence ao domínio jornalístico. 

Pode-se observar que sua função principal é informar sobre os últimos acontecimentos. No entanto, 

a página do site oferece uma série de possibilidades para o leitor que não quer apenas se informar. 

O jornal pode ser considerado um suporte que abriga uma série de gêneros textuais, com as mais 

diversas funções (crônicas, charges, horóscopo). Dessa maneira, possibilita que o leitor navegue em 

sua página com objetivos diversos, que não só o de se informar. Pode-se afirmar, portanto, que esse 

jornal online possui interlocutores múltiplos e desconhecidos, mas necessariamente letrados, que 

tem acesso à tecnologia e que domina a utilização de um computador. 

Observando a apresentação da página do jornal, pode-se dizer que há um balanceamento de 

informações. O jornal analisado tem até um número menor de informações se comparado ao 

FolhaOnline e um número maior se comparado à versão eletrônica do Jornal Estado de Minas. 

Como conseqüência, a utilização da barra de rolagem também é moderada. Além das chamadas 

para as principais matérias, como ocorre na primeira página da versão impressa do jornal, na versão 

eletrônica há espaços reservados para a publicidade. Somou-se sete propagandas diferentes no total; 

algumas são estáticas, solicitam que o leitor clique nelas para se abrirem e outras são em flash. Os 

links dos cadernos e dos recursos tecnológicos estão disponíveis no alto da página, na horizontal, 

diferentemente de alguns sites que colocam na lateral/vertical.  

Com relação aos recursos que o jornal disponibiliza, destacam-se os ícones que oferecem 

aos leitores acesso a: imagens (“FOTOS”), vídeos (“TV ESTADÃO”), áudios (“PODCASTS”), 

blogs de jornalistas específicos (“BLOGS”), e-mails (“WEBMAIL”). O jornal permite também que 

seu leitor opte por ter acesso a notícias em pequenas janelas que ficam dispostas na área de trabalho 

do (“WIDGET”) ou via mensagens de celular (“SMS”) desde que requisite os serviços. No entanto, 

o acesso é limitado, os assinantes do jornal O Estado de São Paulo têm acesso a determinados 

serviços que o internauta não tem, por exemplo: acesso às últimas edições do jornal na íntegra e 

visualização de notícias, fotos, gráficos, exatamente como foram impressos. Mas, em geral, o site 

apresenta uma boa navegabilidade e o leitor consegue ler muitas notícias. 
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Figura 1 – Recorte da página inicial do Estadao.com.br. 

 

Fonte: <http://www.estadao.com.br/home/index.shtm>. Acesso em: 09 abr. 2009. 

 

O segundo site analisado foi o da fabricante de cosméticos Avon (Figura 2), que pertence ao 

domínio publicitário. Sua função principal é divulgar produtos e promover a venda deles. Como a 

Avon não possui lojas, e sim tem um sistema de revendedoras autônomas, outra função do site é 

cooptar essas revendedoras. Para isso, no canto esquerdo da tela há dois links (“Revender Avon” e 

“e-revendedora”) voltados para isso, além de uma chamada “Seja uma revendedora Avon e 

conquiste seus sonhos”. Como se pode notar, o site tem como principais interlocutores os clientes e 

os funcionários. 

Como se pode ver abaixo, a página do site apresenta pouca informação. À esquerda estão 

dispostos outros dois links além dos mencionados, que permitem que o usuário do site tenha acesso 

a dicas de beleza e à compra dos produtos. Outra opção de navegação pelo site se situa abaixo do 

banner central. Nesse lugar estão dispostos links que oferecem: informações do âmbito de 

funcionamento da empresa, mais voltados para os funcionários (“RH” e “Gerente de Setor”); 

serviços exclusivos para consumidores, como o “Converse com a gente”; apresentação da empresa 

“A Empresa” e “Avon no mundo”; além do mapa do site.  
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Por ser um site publicitário, as propagandas ganham destaque. No entanto, há pouca 

utilização de outros recursos que poderiam despertar a curiosidade do consumidor para navegar 

pelo site. Não há vídeo, áudio, flash, pop-up e as poucas imagens que aparecem são as que ilustram 

as propagandas e a chamada para a revenda dos produtos. É interessante destacar que, apesar de se 

utilizar preferencialmente propagandas em flash, que se movimentam e que permitem a interação 

com o consumidor, as propagandas neste site publicitário são estáticas, em formato de banners. Em 

primeiro plano aparece a de lançamento de um perfume, que ocupa a maior parte do espaço. No 

canto inferior direito, aparece banners de diversos produtos que se modificam de cinco em cinco 

segundos.  

 

Figura 2 – Recorte da página da Avon. 

 

Fonte: <http://www.br.avon.com/PRSuite/home/home.jsp.>. Acesso em: 09 abr. 2009. 

 

O terceiro site analisado foi o da Universidade Estadual de Campinas (Figura 3), que é um 

site institucional que tem como função divulgar a universidade, suas pesquisas, seus serviços e 

informações de interesse da comunidade acadêmica. Seus interlocutores são, portanto, em geral, 

estudantes, professores, funcionários e outros mais que queiram obter informações acerca da 

universidade.  

A página da UNICAMP apresenta as informações de forma equilibrada, simples e objetiva. 

Os links estão distribuídos de forma bem organizada, que permite que o público identifique o que 

está procurando com facilidade. Com relação aos recursos disponíveis ao leitor, as imagens contidas 

na página da instituição são referentes a notícias internas do campus e não há vídeo, áudio, flash ou 

pop-up. As propagandas existentes anunciam eventos e produtos institucionais, como congressos e 

o jornal interno.  
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Figura 3 – Recorte da página da UNICAMP. 

 

Fonte: <http://www.unicamp.br/unicamp/>. Acesso em: 09 abr. 2009. 

 

De cada um dos sites analisados, foi escolhido um texto também para análise: duas notícias 

e um anúncio publicitário, dois gêneros distintos. A princípio, poderia se afirmar que os gêneros 

analisados se comportam tais quais os que circulam em papel impresso na sociedade. No entanto, 

pode-se observar algumas variações, principalmente quanto à forma de produção e à linguagem. 

Primeiramente serão analisadas as duas notícias e, em seguida o anúncio publicitário. 

Os dois primeiros textos analisados se enquadram na definição geral de notícia, segundo 

Costa (2008, p. 141-142):  

 
relato ou narrativa de fatos, acontecimentos, informações, recentes ou atuais, do cotidiano, 

ocorridos na cidade, no campo, no país ou no mundo, os quais têm grande importância para 

a comunidade e o público leitor, ouvinte ou espectador. Esses fatos são, pois, veiculados em 

jornal, revista, rádio, televisão, internet... 

 

Como se pode perceber, pela definição acima, o autor não nomeia de forma diferente a 

notícia veiculada no papel impresso da notícia veiculada em outros meios, como, no caso analisado, 

na internet. Nesse sentido, é interessante destacar que o portal Estadao.com.br geralmente faz uma 

transposição de textos veiculados no jornal impresso para a internet, tanto que se auto-intitula “A 
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versão online do jornal O Estado de São Paulo”. Entretanto também apresenta alguns produtos 

diferenciados da versão impressa. Isso se dá até mesmo em função de as notícias serem veiculadas 

nos jornais online com tal rapidez e agilidade que os jornais impressos, cuja periodicidade 

geralmente é diária, não conseguem acompanhar. Quando a notícia é publicada, ao mesmo tempo, 

nos dois meios, o jornal online dá essa informação. Esse é o caso da primeira notícia analisada “Ela 

sabe cozinhar” (Figura 4), em que, após a data da publicação da matéria aparece escrito “versão 

impressa”. 

 

Figura 4 – Recorte da notícia publicada no jornal Estadao.com.br. 

 

Fonte: <http://www.estadao.com.br/suplementos/not_sup305548,0.htm>. Acesso: em 09 abr. 2009. 

 

A notícia “Ela sabe cozinhar” mantém relativa estabilidade no que diz respeito à sua 

estrutura formal: apresenta manchete; fotografia; lide, pois informa o que, quem, quando, onde, 

como e por que do fato relatado. Quanto à temática de conteúdos, por ser publicada no caderno 

“Suplementos: TV & lazer”, a notícia relata o fato de uma modelo e atriz ter começado sua carreira 

também como apresentadora em um novo programa de entretenimento de uma emissora de 

televisão. O programa versa sobre diferentes assuntos, inclusive receitas culinárias, o que dá a deixa 

para o título da matéria, que enfatiza a versatilidade da apresentadora. O etilo da escrita é mais 
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informal, composto por marcas da oralidade, como a utilização de expressões de surpresa e outras 

faladas no cotidiano “Opa. Beleza, carnaval, moda, até aí, tudo bem. Ah não, Luiza Brunet também 

sabe cozinhar.”. Há o predomínio da terceira pessoa, mas também trechos com o discurso da própria 

atriz. Tais características concernentes ao estilo podem ser atribuídas, em alguma medida, ao 

caderno no qual a notícia está alocada.  

A segunda notícia analisada foi “Pesquisa demonstram que blogs melhoram o desempenho 

escolar” (Figura 5), retirada do site institucional da UNICAMP.  

 

Figura 5 – Recorte da notícia publicada no Jornal da Unicamp. 

 

Fonte: <http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/dezembro2008/ju419_pag08.php>. Acesso em: 09 

abr. 2009. 

 

Semelhantemente ao que ocorre com a primeira notícia analisada, essa segunda também é 

uma versão digital da que é impressa. Os textos do Jornal da Unicamp são escritos para circularem 

em dois meios. Ao mesmo tempo em que assinantes previamente cadastrados recebem 

gratuitamente o aviso que a edição online do jornal está na internet (nas versões html e PDF), é feita 

a edição impressa pela gráfica. “Pesquisa demonstram que blogs melhoram o desempenho escolar” 

apresenta a estrutura composicional de uma notícia, possui manchete, responde às informações que 
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deve conter no lide (o que, quem, onde, quando, como e por que). O conteúdo dessa notícia é um 

relato sobre o resultado de uma dissertação, que foi defendida no Instituto de Estudos da Linguagem 

da UNICAMP, acerca de como os blogs podem otimizar o aproveitamento da aprendizagem e 

escolar e incentivar a escrita. Como se trata de um jornal institucional, com o objetivo de divulgar 

de acontecimentos internos, pode-se perceber que a notícia cumpre esse papel. Com relação ao 

estilo, pode-se observar a utilização de uma linguagem formal, de um vocabulário técnico-

científico, da terceira pessoa do singular, entrecortada por falas da autora da dissertação. 

Com relação às duas notícias investigadas, pode-se dizer que elas estão inseridas em duas 

práticas sociais de leitura que têm algumas especificidades. Apesar de o objetivo de se lê-las possa 

ser o mesmo, se informar sobre os acontecimentos, eventos e demais fatos, e até mesmo a malha 

textual ser a mesma, há que se levar em consideração que esses textos circulam em dois suportes 

diferentes (papel e tela do computador) e que, se isso não foi previsto ao se produzir os textos, 

acarreta conseqüências da mesma maneira. 

O terceiro texto analisado é um anúncio publicitário. De acordo com Costa (2008, p. 32), o 

anúncio, como publicidade, “trata-se de uma mensagem que procura transmitir ao público, por meio 

de recursos técnicos, multissemióticos, e através dos veículos de comunicação, as qualidades e os 

eventuais benefícios de determinada marca, serviço ou instituição”. O anúncio da “Renew Clinical” 

se encaixa perfeitamente nessa definição (Figura 6).  

A composição estrutural do anúncio conjuga imagens, textos e a disposição harmônica 

dessas informações para vender o produto ao público. O conteúdo do texto gira em torno da 

explicitação das qualidades e dos benefícios do cosmético que combate o envelhecimento da pele 

facial, que aparecem em pequenas frases dispostas no lado direito do anúncio: “Nosso mais 

avançado tratamento em casa está melhor do que nunca”; “Nova fórmula de rápida ação que 

estimula a produção de colágeno e elastina em questões de dias”; “Em 2 semanas começa a suavizar 

as rugas mais profundas”. Do lado esquerdo, ocupando metade da publicidade, aparece também a 

fotografia de uma modelo, com a pele sem linhas e rugas, recurso também utilizado para convencer 

o consumidor da eficácia do produto e, conseqüentemente levá-lo à compra. A outra imagem que 

aparece é do próprio produto, de forma centralizada, na outra metade do anúncio. Há também um 

destaque para a marca “Avon” e para o slogan do produto, “Viva o amanhã”, que se relaciona 

diretamente com as duas últimas frases dispostas do lado direito “Velocidade incrível hoje. 

Resultados surpreendentes amanhã”. Em relação ao estilo, pode-se observar a utilização de uma 

linguagem formal, mas rápida, aproximando-se da telegráfica. O texto se encontra na primeira 

pessoa do plural, criando um efeito de interlocução entre os fabricantes (nós) e os consumidores, o 

que sugere certa aproximação entre os interlocutores. Destaca-se também o uso de verbos no 

imperativo “trate”, “viva”, funcionando como apelos ao leitor.  
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Figura 6 – Recorte do anúncio publicitário da Avon. 

 

Fonte: <http://www.br.avon.com/PRSuite/images/videos/clinical.pdf>. Acesso em: 09 abr. 2009. 

 

Apesar de estar disponível na homepage da Avon, esse texto foi criado para ser divulgado 

em revista e em outdoor, como o próprio site informa. Novamente foi analisado outro texto 

divulgado concomitantemente em suportes diversos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como mostrado anteriormente, nenhum dos textos selecionados para análise foram 

produzidos para serem veiculados apenas na internet. No entanto, o fato de serem veiculados na 

internet tem conseqüências minimamente na forma em que são lidos. Não no sentido de que são 

compreendidos diferentemente, mas no sentido de o leitor manter com eles uma relação diferente, 

devido à modificação do suporte. Marcuschi (2008, p. 178) afirma que “ainda inexistem estudos 

sistemáticos a respeito do suporte dos gêneros textuais. Apenas agora se iniciam as investigações 

sistemáticas a esse respeito e muitas são as indagações”. Isso porque sempre houve uma 

concentração de estudos no texto como tal, e não no suporte.  
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Entretanto, já se percebe um papel do suporte na relação com os gêneros. O leitor de um 

jornal impresso, por exemplo, encontra mais dicas visuais sobre a importância de uma matéria (que 

vão desde a indicação em que caderno em que está situada, ao tamanho das letras que formam o 

título e o comprimento do texto), que o leitor de um jornal online. A versão online reorganiza as 

pistas de importância das matérias, reduzindo-as apenas a um índice organizado por categorias.  

Além disso, a própria materialidade dos suportes exige práticas de leitura diversas que 

incidem mesmo na posição que o corpo do leitor deve ter para ler os textos. Desse modo, uma 

notícia lida em um jornal impresso será lida de forma diversa da de um jornal eletrônico, outras 

habilidades de leitura serão acionadas. Na versão eletrônica do jornal O Estado de São Paulo, por 

exemplo, ao mesmo tempo em que a página disponibiliza a notícia para leitura, apresenta também 

anúncios publicitários que ficam saltando aos olhos do leitor. Nesse caso, o leitor deve, além das 

habilidades que aciona ao ler uma notícia no jornal impresso, também se concentrar para não se 

dispersar com outras informações que lhe são oferecidas.  

Em relação ao anúncio publicitário, enquanto há uma preocupação de se colocá-lo à mostra, 

seja em outdoors, seja em revistas, na página do site, o anúncio em questão estava situado em um 

link de difícil acesso, só encontrado quando se procura por campanhas publicitárias. Ou seja, para 

ler o anúncio analisado na página da Avon, o leitor teria de buscá-lo, uma prática social diferente à 

utilizada para leitura de anúncio, em que o leitor praticamente não tem opção de escolher ler ou não, 

os anúncios são escancarados à sua frente. 

Em suma, pode-se notar que a modificação do suporte em relação aos textos analisados, não 

formou um novo gênero textual, mas interferiu tanto no modo de circulação quanto no modo de 

consumo dos gêneros e, conseqüentemente, em sua estabilização. Pode-se também perceber que o 

leitor não opera da mesma maneira com os textos em suportes diferentes, ainda que os suportes 

veiculem conteúdos diversos para os mesmos textos. Nos três textos analisados, o suporte não 

mudou o conteúdo, nem o estilo, mas a relação que se estabelece com o próprio suporte.  
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